
Comentário Bíblico Exegético: Atos 24328 (KJA)
Uma análise versículo a versículo, de perspectiva cristocêntrica e acadêmica, dos capítulos finais do livro de Atos 4 
onde Paulo, em custódia romana, proclama com ousadia Jesus Cristo como cumprimento da Lei e dos Profetas.

Iniciar Leitura Sobre o Autor



CONTEXTO HISTÓRICO

Panorama Histórico-Teológico

Contexto do Ano 57 d.C.

Paulo encontrava-se sob custódia romana em Cesareia Marítima, 
principal porto e sede administrativa romana na Judeia. O governador 
Félix 4 conhecido pela corrupção e arbitrariedade 4 administrava a 
região junto a sua esposa Drusila, filha de Herodes Agripa I, ambos 
personagens centrais neste cenário político e teológico complexo 
(Keener, 2017).

Objetivo Cristocêntrico

A estrutura narrativa de Atos 24328 não é meramente biográfica ou 
política. Lucas arquiteta cada episódio para demonstrar que Jesus 
Cristo é o cumprimento da Lei e dos Profetas. Cada discurso de 
defesa de Paulo torna-se, na realidade, uma proclamação do evangelho 
4 transformando o tribunal romano num púlpito apostólico. A soberania 
divina sobre a história humana é o fio condutor dessa seção.



ATOS 24:134

A Abertura de Tértulo 4 Retórica a Serviço da Acusação

A cena se abre com a chegada solene do sumo sacerdote Ananias, dos anciãos e do 
orador contratado Tértulo ao pretório do governador Félix. Tértulo inicia seu discurso 
com elogios extravagantes ao governador: "graças a ti desfrutamos de tanta paz, e por 
tua prudência se fizeram reformas para esta nação" 4 uma técnica retórica romana 
conhecida como captatio benevolentiae, utilizada para predispor o juiz favoravelmente 
antes de apresentar as acusações.

Kistemaker (2016) observa que esses elogios eram historicamente hipócritas, pois Félix 
era amplamente reconhecido como um governador brutal e venável. A estratégia de 
Tértulo revela a fragilidade do caso judaico: sem provas sólidas, recorre à lisonja e ao 
apelo emocional. O contraste com a defesa direta e honesta de Paulo tornará-se 
evidente nas passagens seguintes.

Técnica Retórica

Captatio benevolentiae: elogio ao juiz para 
conquistar sua simpatia antes da acusação.

Fonte Acadêmica

Kistemaker (2016) analisa a manipulação retórica 
como evidência da fraqueza das acusações 
judaicas.



ATOS 24:539

As Acusações Formais Contra Paulo

Û  "Perturbador"

Paulo é acusado de incitar sedições entre judeus de todo o império 
4 uma acusação política gravíssima, passível de pena capital sob o 
direito romano.

Ê  Seita dos Nazarenos

Rotulação pejorativa que visa marginalizar o movimento cristão, 
equiparando-o a grupos subversivos e hereges dentro do judaísmo.

¦  Profanação do Templo

Acusação capital sob a lei judaica. Introduzir gentios no recinto 
sagrado era punível com a morte, independentemente da autoridade 
romana.

¶  Intervenção de Lísias

A atuação do tribuno militar demonstra a tensão política crescente 
entre as autoridades judaicas e romanas em Jerusalém (Keener, 
2017).

As três acusações formam uma estratégia deliberada: a primeira visa ao poder romano (sedição), a segunda ao desprestígio social (heresia), e a 
terceira ao direito religioso judaico (sacrilégio). Juntas, buscavam tornar Paulo indefensável em qualquer instância judicial.



ATOS 24:10313

Defesa: A Viagem a Jerusalém

O Argumento Cronológico

Paulo, recebendo permissão para falar, inicia sua defesa com um 
argumento irrefutável: não há mais de doze dias desde que subiu a 
Jerusalém 4 tempo insuficiente para organizar qualquer movimento 
sedicioso. O prazo curto serve como evidência objetiva contra a 
acusação de agitação política.

A precisão cronológica de Paulo é deliberada: ele convida o tribunal a 
verificar os fatos, demonstrando confiança na veracidade de seu 
testemunho. Esta transparência contrasta diretamente com a retórica 
vaga e adulatória de Tértulo.

O Argumento Testemunhal

Paulo afirma categoricamente que não foi visto discutindo com 
ninguém, nem incitando tumulto no templo, nas sinagogas ou em 
qualquer lugar da cidade. Desafia seus acusadores a apresentar 
testemunhas ou provas concretas 4 um vazio probatório que expõe a 
fragilidade da acusação.

O apóstolo sobe a Jerusalém com o propósito explícito de adorar a 
Deus, não de agitar o povo. A intenção piedosa reforça sua credibilidade 
perante Félix e aponta para a natureza espiritual de sua missão.



TEOLOGIA CENTRAL

Atos 24:14316 4 Confissão da Fé e Esperança na 
Ressurreição

"Mas isto te confesso, que segundo o caminho a que chamam seita, assim sirvo ao Deus de meus pais, crendo todas as coisas que estão escritas 
na lei e nos profetas." 4 Atos 24:14 (KJA)

Neste versículo central, Paulo realiza uma confissão cristocêntrica 
audaciosa: longe de negar sua identidade judaica, ele afirma servir ao 
mesmo Deus dos patriarcas 4 mas agora à luz do cumprimento pleno 
das Escrituras em Jesus Cristo. O "caminho" (hodos) era a 
autodesignação primitiva da comunidade cristã (cf. At 9:2; 19:9).

A esperança na ressurreição dos justos e injustos ecoa a teologia 
paulina em 1 Coríntios 15:20322, onde Cristo é apresentado como o 
"primeiro-fruto" da ressurreição universal. Esta esperança não é uma 
novidade herética, mas o coração da fé farisaica, agora ancorado 
historicamente na ressurreição de Jesus. Paulo transforma o tribunal 
num espaço de proclamação escatológica.

Continuidade com a Lei

Paulo afirma crer em "tudo o que está 
escrito na Lei e nos Profetas" 4 
demonstrando que o evangelho é 
cumprimento, não abolição, das 
Escrituras hebraicas.

Cristo como Primeiro-Fruto

A ressurreição de Cristo (1 Cor 15:20) 
fundamenta a esperança cristã numa 
realidade histórica verificável, não 
numa especulação filosófica.

Consciência Irrepreensível

"Me esforço por ter sempre uma 
consciência irrepreensível diante de 
Deus e dos homens" (At 24:16) 4 ética 
cristã como fruto da fé em Cristo.



ATOS 24:17320

Ofertas e Presença no Templo 4 Inocência Demonstrada
Paulo apresenta um argumento de dupla natureza: prático e teológico. Em termos práticos, descreve que retornou a Jerusalém após anos de 
ausência especificamente para trazer esmolas à sua nação e apresentar ofertas votivas no templo 4 atos de piedade judaica que contradizem 
qualquer intenção sediciosa.

Generosidade como Testemunho

As esmolas trazidas por Paulo representavam a coleta para os pobres 
de Jerusalém, mencionada em Romanos 15:25328 e 2 Coríntios 83
9. Este gesto demonstrava a unidade entre os cristãos gentios e a 
comunidade mãe de Jerusalém 4 uma expressão concreta do amor 
cristão que ultrapassa fronteiras étnicas e geográficas.

Purificação Ritual no Templo

Paulo testemunha que foi encontrado purificado no templo, sem 
ajuntamento ou tumulto 4 refutando diretamente a acusação de 
profanação. A ausência de testemunhas asiáticas que pudessem 
confirmar qualquer irregularidade torna a acusação juridicamente frágil. 
A pureza ritual de Paulo aponta para a santidade de vida que emana de 
sua fé em Cristo.



ATOS 24:21323

O Tema da Ressurreição e a Decisão de Félix

Paulo atinge o clímax de sua defesa com uma declaração cristologicamente 
carregada: "Hoje sou julgado por vós acerca da ressurreição dos mortos". 
Com esta frase, ele reorienta todo o processo judicial: o verdadeiro ponto em 
questão não é política nem sedição, mas a esperança na ressurreição 4 
esperança que encontrou sua confirmação histórica na pessoa de Jesus Cristo.

Félix, ao adiar o julgamento sob o pretexto de aguardar o tribuno Lísias, revela 
seu desconforto diante de questões que excedem sua alçada administrativa. 
Sua decisão de permitir relativa liberdade a Paulo durante a detenção 
possibilita a continuidade da pregação apostólica 4 demonstrando como a 
soberania de Deus opera mesmo através das hesitações dos governantes 
humanos.

1

A Declaração 
Decisiva

Paulo foca no ponto 
teológico central: a 
ressurreição dos mortos.

2

A Resposta de Félix

Adia o julgamento, 
impressionado e incerto 
sobre como lidar com 
questões de fé.

3

Soberania Divina

A mensagem cristã permanece viva mesmo na prisão, 
avançando pelos trilhos da história providencial.



CONFRONTO COM O PODER

Atos 24:24327 4 Félix, Drusila e a Doutrina da Justiça
Num dos episódios mais dramaticamente poderosos desta seção, Félix retorna com sua esposa judia Drusila para ouvir Paulo "acerca da fé em 
Cristo Jesus". O que começa como uma audiência por curiosidade transforma-se numa confrontação com as verdades eternas do evangelho.

1

Fé em Cristo

Paulo proclama Jesus como fundamento da 
vida ética e da esperança escatológica.

2

Justiça e Temperança

Temas que interpelam diretamente a vida 
corrupta de Félix, prefigurando o julgamento 
divino.

3

Juízo Vindouro

Cf. Mateus 25 4 a responsabilidade moral de 
todo ser humano diante do Rei Cristo.

A reação de Félix é reveladora: tremeu e disse "Por agora podes ir; quando tiver oportunidade te chamarei" (At 24:25). O governador reconhece a 
verdade, mas recusa a conversão 4 um padrão trágico que se repete ao longo da história humana diante do evangelho. Durante dois anos, Paulo 
permanece preso, enquanto Félix esperava propina, revelando sua corrupção moral.



ATOS 25:1312

Apelação a César 4 Cidadania a Serviço do Evangelho

O Direito Romano como Instrumento Providencial

Com a chegada do novo governador Festo, as autoridades judaicas 
renovam suas acusações, pedindo que Paulo fosse transferido para 
Jerusalém 4 onde planejavam assassiná-lo (At 25:3). Paulo, exercendo 
seu irrevogável direito de cidadão romano, apela ao tribunal do 
imperador, declarando: "Não há nada contra a lei" (At 25:11).

Keener (2017) observa que esta apelação (appellatio Caesaris) era um 
recurso legal disponível apenas a cidadãos romanos e garantia a 
transferência do caso para Roma. O que aparenta ser uma estratégia 
jurídica de autopreservação é, na perspectiva narrativa de Lucas, a 
realização providencial da palavra profética de Jesus: "É necessário 
que também testemunhes em Roma" (At 23:11).

Dimensão Cristocêntrica

Paulo resume sua missão diante de Festo: pregoar o Reino 
de Deus a judeus e gentios, sem distinção. A apelação a 
César não é fuga 4 é obediência à vocação apostólica. Roma 
se tornará o palco final da proclamação do evangelho, 
cumprindo o plano divino estabelecido desde Atos 1:8.



ATOS 25:13321

Defesa Perante Festo e Agripa 4 Isaías 53 Cumprido
A chegada do rei Herodes Agripa II e sua irmã Berenice a Cesareia oferece a Festo a oportunidade de obter um parecer qualificado sobre o caso de 
Paulo. Festo reconhece abertamente a "cultura de perseguição" judaica e a ausência de crimes concretos no processo.

Festo Reconhece a Inocência

O governador admite que as acusações 
giram em torno de "questões da sua 
própria religião" e de um certo Jesus, 
"que Paulo afirmava estar vivo" (At 
25:19). A ressurreição, novamente, é o 
ponto central do conflito.

Cristo como Enviado do Pai

Paulo reafirma que "o Deus dos nossos 
pais" enviou Jesus para a salvação de 
Israel e das nações (cf. At 25:16317) 4 
linguagem que evoca a teologia da 
missão do Servo Sofredor em Isaías 
52353.

Isaías 53 como Profecia 
Cumprida

A crucificação de Jesus, longe de ser 
um escândalo teológico, é apresentada 
por Paulo como o cumprimento preciso 
do plano divino anunciado pelo profeta: 
o Servo que sofre para justificar a 
muitos (Is 53:11).



ATOS 26:138

Apresentação a Agripa 4 Origens Farisaicas e 
Credibilidade Histórica

A Estratégia do Testemunho Pessoal

Ao iniciar seu discurso diante de Agripa, Paulo não começa 
com argumentos abstratos, mas com sua biografia pessoal. 
Descreve sua origem farisaica estrita, sua formação sob o 
rabino Gamaliel 4 o mais respeitado mestre da época 4 e sua 
anterior e fervorosa perseguição aos cristãos.

Esta autobiografia serve como argumento de credibilidade: 
ninguém que tivesse inventado uma religião escolheria um 
passado de perseguidor como base de autoridade. A 
transformação radical de Paulo é, em si mesma, evidência da 
realidade do Cristo ressuscitado.

A Esperança de Israel

Paulo ancora sua defesa na esperança da ressurreição, comum a todo judeu 
fariseu: "Por que é tido entre vós por coisa incrível que Deus ressuscite os 
mortos?" (At 26:8). A pergunta retórica é devastadora 4 ela desafia Agripa, que 
conhece as Escrituras, a ser consistente com sua própria herança teológica.

O contraste entre o Saulo perseguidor e o Paulo apóstolo prepara o terreno 
para o relato do encontro com Cristo ressuscitado 4 o evento divisório que 
transforma toda a narrativa e demonstra que a mensagem cristã não é 
especulação humana, mas revelação divina.



MOMENTO CRISTOCÊNTRICO

Atos 26:9318 4 O Encontro no Caminho de Damasco

"Saulo, Saulo, por que me persegues? Dura coisa é recalcitrares contra os aguilhões." 4 Atos 26:14 (KJA)

Paulo narra pela terceira vez (cf. At 9; 22) o encontro que reorientou toda a sua existência. A aparição de Jesus ressuscitado em plena luz do meio-
dia 4 mais intensa que o sol 4 é apresentada como evento histórico verificável, não visão subjetiva. A pergunta divina, "por que me persegues?" (cf. 
Mt 26:64), revela a identificação de Cristo com a sua Igreja: perseguir os cristãos é perseguir o próprio Senhor.

De Perseguidor a Apóstolo

A transformação radical de Paulo é a 
evidência mais poderosa da ressurreição: 
nenhum argumento humano explica essa 
virada, exceto o encontro pessoal com o 
Cristo vivo.

Missão Recebida de Cristo

Jesus pessoalmente comissiona Paulo: "te 
envio para abrir os seus olhos, para os 
converteres das trevas para a luz" (At 
26:17318) 4 linguagem do Servo de Is 
42:637.

A Poderosa Obra de Deus

A conversão de Paulo demonstra que Deus 
pode transformar o mais ferrenho opositor 
em seu mais ardoroso mensageiro 4 
evidência permanente de Seu poder 
soberano.



ATOS 26:19323

Missão aos Gentios e Cumprimento Profético

Obediência à Visão Celestial

Paulo declara que não foi desobediente à visão celestial recebida em 
Damasco. Desde então, pregou o arrependimento e a conversão 
"primeiro em Damasco, depois em Jerusalém, e por toda a terra da 
Judeia, e também aos gentios" 4 uma progressão geográfica que 
espelha o plano missionário de Atos 1:8.

Esta obediência radical à vocação divina é o que gerou a perseguição 
judaica. Paulo não incitou sedição política 4 seu único "crime" foi ser 
fiel à comissão recebida de Cristo. A perseguição, portanto, é ela 
mesma uma evidência da autenticidade do seu chamado.

Isaías 49:6 Cumprido

A missão universal de Paulo cumpre a profecia do Servo em Isaías 
49:6: "Também te dei por luz dos gentios, para que sejas a minha 
salvação até à extremidade da terra." Paulo é instrumento pelo qual 
Cristo, o verdadeiro Servo, alcança as nações.

Universalidade do 
Evangelho

"Todos os povos ouvirão" 4 a 
salvação em Cristo não 
conhece fronteiras étnicas, 
culturais ou geográficas.

Continuidade 
Escriturística

Paulo afirma pregar "nada além 
do que Moisés e os Profetas 
disseram" 4 o evangelho como 
hermenêutica cristocêntrica do 
AT.



ATOS 26:24332

Reação de Festo e Agripa 4 "Quase me Persuades"

A Acusação de Loucura

Festo interrompe com um grito: "Paulo, estás louco! As muitas letras 
te fazem desvairar!" (At 26:24). Esta reação é psicologicamente 
reveladora: quando o evangelho confronta as estruturas de poder com a 
realidade da ressurreição, a resposta natural do "homem do mundo" é 
desqualificar o mensageiro. Paulo responde com serenidade e 
dignidade: "Não estou louco, excelentíssimo Festo; mas pronuncio 
palavras de verdade e de moderação."

Agripa e a Fé Quase Alcançada

O rei Agripa, conhecedor das Escrituras, é diretamente interpelado por 
Paulo. Sua resposta 4 "Por tão pouco me persuades a ser cristão?" 
(At 26:28) 4 revela um coração tocado, mas não rendido. Paulo 
responde com uma das declarações mais nobres das Escrituras: deseja 
que todos se tornem como ele, "exceto estas cadeias". Sua confiança 
não repousa em circunstâncias, mas em Cristo (cf. Rm 8:38339).

Veredicto Político, Vitória Espiritual

Tanto Festo quanto Agripa concordam que Paulo poderia ser libertado, não fosse a apelação a César (At 26:31332). Paradoxalmente, é 
precisamente essa apelação 4 resultado das maquinações dos inimigos 4 que garantirá a Paulo chegar a Roma e cumprir o propósito 
divino.



A JORNADA PARA ROMA

Atos 27:1312 4 A Viagem a Roma e a Tempestade 
Anunciada
Paulo embarca em custódia sob a guarda do centurião Júlio, rumando para Roma a bordo de um navio de Adramítio. A narrativa de viagem marítima 
em Atos 27 é reconhecida como um dos relatos mais detalhados e tecnicamente precisos da literatura antiga sobre navegação mediterrânea.

Ventos Contrários como Símbolo Profético

Ao chegar a Bons Portos, em Creta, Paulo adverte contra a continuação 
da viagem: "Senhores, vejo que esta navegação vai ser desastrosa" 
(At 27:10). Os ventos contrários anunciam não apenas perigo 
meteorológico, mas também prefiguram as tribulações que aguardam o 
apóstolo 4 ecoando as palavras de Jó 38:1311, onde Deus fala do meio 
da tempestade.

Presença Protetora de Deus

A decisão humana de ignorar o aviso de Paulo e continuar a viagem não 
surpreende a soberania divina. A tempestade iminente tornará o 
apóstolo a figura central de salvação 4 invertendo as relações de 
poder: o prisioneiro torna-se o líder, o mensageiro de Cristo torna-se o 
instrumento de preservação de todos a bordo.



ATOS 27:13344

Naufrágio e Milagres de Salvação 4 Intervenção Divina no 
Mar

1Tempestade "Euráquilo"

Vento nordeste devastador que arrasta o navio por catorze dias, 
sem sol nem estrelas visíveis 4 desespero total da tripulação.

2 Visão Angelical

Um anjo do Deus "a quem pertenço e a quem sirvo" confirma a 
Paulo que todos sobreviverão 4 276 pessoas a bordo (At 
27:23324).3Eucaristia no Meio da Tormenta

Paulo toma o pão, dá graças a Deus diante de todos e os 
encoraja a comer 4 um gesto que evoca a Ceia do Senhor e a 

provisão divina. 4 Salvação em Terra

Todos chegam sãos e salvos à ilha de Malta 4 nenhuma vida se 
perde, cumprindo a palavra profética de Paulo. Cristo preserva 
seu mensageiro.

O naufrágio é uma parábola vivida da fé: em meio ao caos e ao desespero humano, a palavra de Deus permanece firme e fiel. Paulo, acorrentado 
como prisioneiro, torna-se o agente da salvação de todos 4 prefigurando Cristo, que em aparente derrota na cruz opera a redenção do mundo (cf. 2 
Cor 1:10).



ATOS 27:27344 / 28:1

Malta 4 Serpente, Fogo e o Poder do Evangelho

A Mordida da Serpente

Ao recolher lenha para o fogo, Paulo é mordido por uma víbora. Os 
habitantes de Malta, vendo o animal pendurado em sua mão, concluem 
que ele é um assassino perseguido pela justiça divina. Quando Paulo, 
porém, sacude a serpente no fogo sem sofrer dano algum, os mesmos 
observadores mudam de opinião: "É um deus!" (At 28:6).

O episódio ecoa a promessa de Jesus em Marcos 16:18 e antecipa a 
vitória de Cristo sobre o poder das trevas, simbolizado pela serpente 
desde Gênesis 3:15. O apóstolo é preservado para continuar sua 
missão.

Cura dos Enfermos e Conversão

Publius, o chefe da ilha, recebe Paulo e seus companheiros com 
hospitalidade. Paulo ora e impõe as mãos sobre o pai de Publius, 
curando-o de febre e disenteria. A notícia se espalha e todos os doentes 
da ilha vêm e são curados (cf. Mt 10:1).

Os milagres em Malta demonstram que o poder de Cristo não se limita 
a Israel ou à diáspora judaica 4 ele alcança as extremidades da terra, 
cumprindo a profecia do Servo (Is 49:6) e o mandato missionário de 
Atos 1:8. A conversão dos malteses amplia visivelmente o alcance do 
Reino.



ATOS 28:1310

Ministério em Malta 4 Reconciliação e Hospitalidade

Paulo Prepara o Fogo

O apóstolo, sem distinção de seu status de 
enviado apostólico, recolhe lenha e serve a 
comunidade 4 modelo de liderança servidora 
que reflete o caráter de Cristo (cf. Jo 13:14).

Cura do Pai de Públio

A intercessão de Paulo e a cura milagrosa 
demonstram que o poder de Cristo opera 
através de Seu servo fiel, independentemente 
das circunstâncias externas de prisão ou 
perigo.

Reconciliação entre Culturas

A hospitalidade de Públio e a generosidade 
recíproca de Paulo exemplificam como o 
evangelho de Cristo derruba os muros que 
separam povos e culturas, criando uma nova 
humanidade reconciliada.

A estadia de três meses em Malta não é um intervalo passivo na narrativa 4 é um ministério integral. Paulo ensina, serve, ora, cura e testemunha a 
todos, judeus e gentios, sem distinção. Malta torna-se uma miniatura do projeto missionário universal de Deus, antecipando o que acontecerá em 
Roma.



Conclusão: Cristo no Centro da História de Atos 24328

Síntese Cristocêntrica

Cada discurso de defesa, cada julgamento político, cada tempestade e 
cada milagre nos capítulos 24328 de Atos convergem para uma única 
realidade: Jesus Cristo é o Rei prometido, o cumprimento vivo da Lei, 
dos Profetas e da esperança da ressurreição de Israel. A prisão de 
Paulo não interrompe o avanço do evangelho 4 ela se torna seu 
veículo.

Aplicação ao Crente Contemporâneo

O crente hoje é chamado a defender a fé com coragem apostólica, 
confiando na mesma soberania que guiou Paulo por tribunais, 
tempestades e naufrágios até Roma. A fidelidade ao evangelho de 
Cristo é, sempre, a resposta mais poderosa a qualquer acusação ou 
adversidade.

5
Discursos de Defesa

Cada um uma proclamação cristocêntrica do 
evangelho diante das autoridades.

276
Vidas Salvas

No naufrágio 4 testemunho da preservação 
divina sobre o mensageiro e sua missão.

3
Anos de Custódia

Que se tornaram campo missionário 4 Roma, o 
coração do império, como destino providencial.

"Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem o presente, nem o 
futuro, nem as alturas, nem as profundidades, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus que 
está em Cristo Jesus, nosso Senhor."

4 Romanos 8:38339 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


